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Geddel consegue ir
a prisão domiciliar

LAVA JATO

Desembargador revê decisão de juiz que manteve o
ex-ministro na Papuda por pressionar testemunha

O ex-ministro Geddel Vieira Li-
ma (Governos Lula e Temer)
foi colocado em prisão domi-

ciliar por ordem do desembarga-
dor Ney Bello, do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região. Ele havia sido
preso em 3 de julho por ordem do
juiz Vallisney Oliveira, da 10ª Vara
Federal, de Brasília, sob acusação
de pressionar a mulher do doleiro
Lucio Funaro - preso na Operação
Sépsis, há um ano - a não fazer dela-
ção premiada.

Em depoimento prestado na úl-
tima sexta-feira, Raquel Pitta, mu-
lher do corretor Lúcio Bolonha Fu-
naro, confirmou à Polícia Federal
ter recebido ligações telefônicas do
ex-ministro Geddel Vieira Lima nas
quais teria sido "pressionada". A su-
posta pressão exercida por Geddel
teria como objetivo evitar que o

marido de Raquel fizesse um acor-
do de delação premiada e foi o
principal argumento usado pelo
juiz Vallisney de Souza Oliveira pa-
ra autorizar a prisão de Geddel.

O depoimento de Raquel foi soli-
citado por Vallisney de Souza na
audiência de custódia realizada na
quinta-feira, em que manteve a pri-
são preventiva de Geddel. "Não te-
nho elemento para dizer nesse mo-
mento que não há indício de cri-
me. Desse modo eu mantenho
aqui o que coloquei na decisão de
que há indícios de autoria e mate-
rialidade quanto a Geddel", afir-
mou o juiz Vallisney ao manter
Geddel na Papuda.

Além do depoimento de Raquel,
Vallisney também solicitou à Polí-
cia Federal uma perícia no apare-
lho celular no qual ela recebeu a li-

gação. O trabalho ainda não foi
concluído pela PF.

Ex-ministro nega
Na audiência de custódia, Ged-

del negou ter pressionado a mu-
lher do corretor. "Em nenhum ins-
tante, impossível alguém demons-
trar. Em nenhuma circunstância",
disse o ex-ministro, que se emocio-
nou a ponto de chorar durante a
audiência. Segundo Geddel, ele re-
tornou uma ligação da mulher de
Funaro que "ficou marcada em seu
celular" e que na conversa não hou-
ve nenhum tipo de pressão. Inda-
gado pelo procurador Anselmo
Cordeio Lopes, o ex-ministro afir-
mou que ligou "mais de dez vezes"
para a mulher de Funaro, mas que
nunca perguntou "se ela estava re-
cebendo dinheiro".

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

Geddel na
Pa p u d a :
ex-ministro de
Lula e de Temer
é acusado de
re c e b e r
va ntage n s
indevidas e de
p res s i o n a r
teste m u n h a s
do caso

Aécio intimado a devolver verba
O senador tucano Aécio Neves e

três ex-secretários de seu governo
em Minas Gerais foram notificados
pelo Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunicações a
devolverem R$ 20,3 milhões aos co-
fres públicos.

A cobrança é por um convênio
firmado entre o ministério e a se-
cretaria de Minas em 2005, quando
Aécio era governador do Estado. O
acordo previa o repasse de R$ 21,5
milhões ao governo mineiro para
instalação de Centros Vocacionais
Tecnológicos (CVTs).

Ainda em operação, os centros

oferecem 48 cursos gratuitos de in-
clusão digital e social.

Uma apuração interna do
ministério, porém, veri-
ficou despesas irregu-
lares no convênio, se-
ja pela contratação
de serviços não pre-
vistos ou pela con-
tratação de serviços
cuja execução não foi
comprovada. A pasta
apontou ainda a existên-
cia de contratos duplicados.

As despesas irregulares soma-
ram R$ 7,3 milhões em valores da

época, corrigidos para R$ 20,3 mi-
lhões atuais. No último dia 23, Aé-

cio e os ex-secretários Olavo
Bilac Pinto Neto, Paulo

Kleber Duarte Pereira e
Alberto Duque Portu-
gal foram notifica-
dos
a devolver a quantia.

O comunicado dá
30 dias para que seja

feito o pagamento ao
governo federal ou o caso

sará levado ao Tribunal de
Contas da União. Aécio e os ex-se-
cretários já apresentaram defesa.

20,3
MILHÕES É A VERBA

A SER DEVOLVIDA


